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RESUMO 
Os marsupiais exploram habitats variados e se expõem ao parasitismo por espécies das 
ordens Ixodida e Gamasida, vulgarmente chamados de carrapatos e ácaros. Nesse 
estudo objetivou-se caracterizar a comunidade desses ectoparasitos associada aos 
marsupiais em um fragmento de Mata Atlântica, Sergipe, Brasil. Entre março/2016 a 
agosto/2017 foram identificadas as associações entre ectoparasitos e marsupiais no 
Refúgio de Vida Silvestre Mata do Junco. A partir da abundância dos parasitos foram 
definidas a prevalência e intensidade média no programa Quantitative Parasitology 3.0. 
Taxas de prevalência superiores a 5% foram consideradas associações primárias. 
Diferenças na prevalência entre o sexo dos hospedeiros foram analisadas pelo teste Qui-
quadrado no programa Bio Estat 5.0. Os marsupiais Marmosa murina (N=6), Marmosa 
demerarae (N=17) e Marmosops incanus (N=2) foram parasitados por 72 indivíduos 
das famílias Ixodidae: Ixodes schulzei (N=56), Ixodes luciae (N=10) e larvas de 
Amblyomma (N=2) e Macronysidae: Ornithonyssus sp. (N=4). Os registros de 
infestação por representantes da família Ixodidae são inéditos para essas espécies de 
marsupiais. A maioria das associações foi primária e houve preferência de I. schulzei e 
I. luciae por M. demerarae. Este hospedeiro obteve maior prevalência para I. schulzei e 
o marsupial M. murina para I. luciae. A prevalência destes carrapatos não foi 
influenciada pelo sexo dos marsupiais M. demerarae e M. murina (p≥0,06) para I. 
schulzei e em M. demararae para I. luciae (p=0,41). Este estudo contribui para a 
ampliação do conhecimento científico sobre a associação entre carrapatos e marsupiais 
no Nordeste brasileiro e representa o primeiro trabalho em Sergipe relacionado a essa 
associação envolvendo os marsupiais M. demerarae, M. murina e M. incanus. 
Palavras-chaves: Ixodes, Marmosa, Marmosops, Mata Atlântica, parasitismo, Sergipe. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
A Mata Atlântica é composta por florestas ombrófilas e estacionais deciduais e 
semideciduais (SOS MATA ATLÂNTICA, 2016a) e se apresenta na forma de 
fragmentos poucos conservados e insuficientes para garantir a manutenção da 
biodiversidade local (CAMPANILI & SCHAFFER, 2010). Devido às ações antrópicas, 
sua cobertura vegetal em território brasileiro corresponde a 12% da cobertura original. 
Em Sergipe, nordeste brasileiro, esse bioma corresponde a 6,9% de sua cobertura 
original, sendo os fragmentos florestais distribuídos em toda a faixa litorânea do estado 
(SOS MATA ATLÂNTICA, 2016b). 
Os pequenos mamíferos pertencentes à ordem Didelphimorphia são 
representados pelos marsupiais de pequeno porte, distribuídos em 22 espécies nesse 
bioma (PAGLIA et al., 2012). Esses animais podem explorar recursos alimentares e 
habitats variados que permite o uso diversificado do alimento e interações com outros 
organismos, atuando como regeneradores de ecossistemas (PARDINI et al., 2005; 
PAINE & BECK, 2007; PINTO et al., 2009; VIEIRA & CAMARGO, 2012). 
A exploração de habitats variados por estes marsupiais propicia a exposição a 
parasitos pertencentes as classes Insecta e Arachnida, destacando-se as ordens 
Gamasida e Ixodida, usualmente chamados de ácaros e carrapatos, respectivamente 
(LINARDI, 2012). Tais organismos, além de controlar populações de marsupiais, serem 
vetores de doenças (PAIVA et al., 2017) e caracterizados como parasitos obrigatórios, 
também podem apresentar associações entre seus hospedeiros específicos e/ou habitats 
(LINARDI, 2012). 
As infestações por organismos desses grupos são influenciadas, por exemplo, 
pela temperatura, indicando uma maior taxa de infestação nos hospedeiros em 
ambientes mais quentes (OLIVEIRA et al., 2014), pois esses ectoparasitos precisam de 
altas temperaturas para completar seu ciclo biológico (LINARDI, 2012). Além disso, 
essas infestações podem provocar alterações fisiológicas e morfológicas em seus 
hospedeiros como a redução da taxa reprodutiva e do crescimento corpóreo 
(GULLAND, 1995). 
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Para outros grupos de mamíferos, o tamanho corporal pode ser determinante nas 
infestações por carrapatos (MORAND & POULIN, 1998). Os estudos de Bittencourt & 
Rocha (2002), Esser et al. (2016) e Miranda et al. (2017) relataram que um tamanho 
corpóreo maior reflete em uma maior disponibilidade de habitat a ser ocupado, 
aumentando assim as taxas de infestações. 
A comunidade de ectoparasitos também pode ser influenciada pelo sexo dos 
hospedeiros (CÁCERES et al., 2012). Estes autores verificaram que a maioria dos 
marsupiais machos pode se infestar mais do que as fêmeas devido a uma maior 
exploração do habitat e contato com outros indivíduos. Esta diferença na biologia dos 
hospedeiros também pode ser observada nos parasitos, pois os machos dos carrapatos 
vivem preferencialmente nos ninhos de seus hospedeiros enquanto as fêmeas são 
caracterizadas como parasito permanente devido à utilização de recursos energéticos 
para o desenvolvimento dos ovos (FACCINI & BARROS-BATTESTI, 2012). 
Estudos que envolvem a interação entre carrapatos e marsupiais, em sua maioria, 
estão limitados ao relato das associações hospedeiro-parasito principalmente nas regiões 
sudeste (e.g. SABATINI et al., 2010; NIERI-BASTOS et al., 2011), sul (e.g. MULLER 
et al. 2005; SALVADOR et al., 2007) e centro-oeste (e.g. COSTA et al., 2002; 
MIZIARA et al., 2008). No nordeste brasileiro, por exemplo, estudos realizados em 
Pernambuco (BOTELHO et al., 2003) e Maranhão (REIS et al., 2008) observaram que 
alguns parasitos não apresentam especificidade com o hospedeiro e que as infestações 
podem não ser influenciadas por fatores abióticos e bióticos. Além disso, em 
Pernambuco também foi observado que os pequenos mamíferos podem ser mais 
infestados por carrapatos em áreas de florestas mais perturbadas (DANTAS-TORRES 
et al. 2012). No estado de Sergipe, entretanto, há apenas o relato da infestação de uma 
espécie de marsupial por carrapato (FONSECA, 1957/58). 
Nesse contexto, este estudo visa contribuir com ampliação do conhecimento 
científico sobre essa interação parasito-hospedeiro para uma área de Mata Atlântica em 
Sergipe, apresentando uma abordagem complementar ao relatar as associações entre 
espécies no mesmo hospedeiro e a influência do sexo nas taxas parasitológicas. 
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2. OBJETIVOS 
2.1 Geral 
 
Caracterizar a comunidade dos ectoparasitos associada aos marsupiais em um 
fragmento de Mata Atlântica em Sergipe, bem como as relações entre parasito-
hospedeiro. 
2.2 Específicos 
 
1. Identificar a associação entre os ectoparasitos e as espécies de marsupiais na 
área, levando em consideração a riqueza e abundância desses parasitos; 
2. Apresentar os descritores parasitológicos para as associações mais frequentes; 
3. Verificar a influência do sexo do hospedeiro nas taxas de prevalência dos 
ectoparasitos. 
 
3. MATERIAL E MÉTODOS 
3.1 Área de estudo 
O Refúgio de Vida Silvestre Mata do Junco (RVSMJ; 10°32’S e 37°03’W) é um 
remanescente florestal localizado no município de Capela, distante aproximadamente 86 
km da capital sergipana, Aracaju. É considerado o segundo maior remanescente de Mata 
Atlântica de Sergipe, com área de 1.520 hectares (FERREIRA et al., 2015) (Figura 1). 
 
Figura 1. Estado de Sergipe com destaque para o município de Capela (A) e município 
de Capela, destacando-se o Refúgio de Vida Silvestre Mata do Junco (B). Elaborado a 
partir de Sergipe (2016). 
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Este fragmento se caracteriza pela presença de lianas e espécies vegetais 
pioneiras, principalmente nas áreas com maior exploração antrópica devido à extração 
de madeira e presença de monoculturas. O RVSMJ também apresenta ambientes 
fechados e sombreados, com grande quantidade de serapilheira, e níveis distintos de 
estratos arbóreos (SOUZA-ALVES et al., 2014; OLIVEIRA et al., 2016). Durante o 
período de estudo a precipitação acumulada foi de 1.724 mm e a variação na 
temperatura foi entre 24,9°C a 30ºC (SINDA, 2017) (Figura 2). 
 
 
Figura 2. Variação da precipitação (mm) e temperatura (°C) nos meses entre 
março/2016 a agosto/2017 no Refúgio de Vida Silvestre Mata do Junco, Capela-SE. 
3.2 Coleta de dados 
 
O trabalho de campo foi efetuado mensalmente, entre março de 2016 a agosto de 
2017, em duas noites consecutivas por mês. Para amostragem dos marsupiais foi 
utilizado o método captura-marcação-recaptura em seis transectos, que mediam 60 m 
cada, em trilhas pré-estabelecidas próximas à sede da área de estudo (Figura 3). Nesses 
transectos foram definidos cinco pontos de captura com distância de 15 m entre si, onde 
foram dispostas armadilhas tipo Sherman (25 x 9 x 8 cm) ao nível do solo e a 1,5 m de 
altura (Figura 4). As armadilhas permaneceram iscadas com uma mistura a base de 
milho, paçoca de amendoim, banana, sardinha em lata e farinha de milho, sendo 
vistoriadas pela manhã. 
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Figura 3. Trilhas utilizadas para a amostragem dos marsupiais no Refúgio de Vida 
Silvestre Mata do Junco, Sergipe, entre março/2016 a agosto/2017. 
 
 
Figura 4. Disposição das armadilhas Sherman para amostragem dos marsupiais no 
Refúgio de Vida Silvestre Mata do Junco, Sergipe, entre março/2016 a agosto/2017. A: 
armadilha no alto; B: armadilha no solo. 
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Os marsupiais capturados foram identificados segundo Gardner (2008) e Rossi 
et al. (2012) e sexados. Os animais foram marcados com brincos de alumínio 
numerados (“EarTags”) e liberados no mesmo ponto de captura segundo a Licença de 
Pesquisa e Coleta da SEMARH-SE # 032.000.020532016-2. 
Após a identificação dos hospedeiros, imobilizados por contenção física, todos 
os ectoparasitos foram coletados com auxílio de pinça metálica e pente fino a partir da 
escovação dos pelos, sendo armazenados em potes tipo “eppendorf” em álcool 70%. A 
posteriori, foram quantificados em laboratório e a identificação foi realizada a partir de 
chaves específicas propostas por Barros-Battesti (2006) e Onofrio et al. (2006a e b) com 
auxílio de lupa estereomicroscópica BEL (SZT) e confirmação pelo especialista Victor 
Fernando Santana Lima (Universidade Federal Rural de Pernambuco). 
 
3.3 Análise de dados 
 
O esforço amostral foi obtido a partir da multiplicação do número de armadilhas 
pelo número de noites amostradas. Para calcular o sucesso de captura, segundo Stallings 
(1989), foi utilizada a razão entre o número de indivíduos capturados e o esforço 
amostral. 
Os descritores parasitológicos como a taxa de prevalência (hospedeiros 
infestados por determinado parasito/total de hospedeiros capturados X 100) e 
intensidade média (abundância total dos ectoparasitos/total de hospedeiros infestados 
por determinada espécie de ectoparasito) foram definidos para cada espécie de 
ectoparasito, segundo Bush et al. (1997), levando em consideração os parasitos mais 
abundantes. Esses descritores foram obtidos, juntamente com os intervalos de 
confiança, através do programa Quantitative Parasitology 3.0, segundo Rózsa et al. 
(2000). 
As associações primárias foram identificadas conforme taxas de prevalência 
superiores a 5%, como proposto por Dick (2007). O índice de especificidade 
(abundância de uma espécie de parasito encontrada no hospedeiro/total de parasitos 
coletados daquela espécie X 100) foi definido de acordo com Dick & Gettinger (2005). 
As infracomunidades foram identificadas a partir das associações de mais de uma 
espécie de ectoparasito no mesmo hospedeiro conforme Bush et al. (1997). 
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Para verificar diferenças entre o sexo de cada hospedeiro, para os ectoparasitos 
mais abundantes (N > 9), com a taxa de prevalência, foi realizado o teste Qui-quadrado 
no programa BioEstat 5.0, com nível de significância de 5% (Ayres et al., 2007). 
 
4. RESULTADOS 
Com um esforço amostral de 2.040 armadilhas/noite foram realizadas 109 
capturas de 46 indivíduos (63 recapturas), refletindo um sucesso amostral de 5,3%. 
Foram registradas quatro espécies de marsupiais: Didelphis albiventris Lund, 1840, 
Marmosops incanus (Lund, 1840), Marmosa demerarae (Thomas, 1905) e Marmosa 
murina (Linnaeus, 1758) (Figura 5). Apenas três espécies de hospedeiros encontravam-
se parasitadas: M. murina (n=6; 5,54%), M. demerarae (n=17; 15,59%) e M. incanus 
(n=2; 1,83%). 
 
Figura 5. Representantes dos marsupiais capturados no Refúgio de Vida Silvestre Mata 
do Junco, Capela-SE. A. Didelphis albiventris; B. Marmosa murina; C. Marmosa 
demerarae e D. Marmosops incanus. (Fotos A e D: Bezerra, RHS). 
 
 Os ectoparasitos coletados correspondem a 72 indivíduos pertencentes às 
famílias Ixodidae [Ixodes schulzei (Aragão e Fonseca, 1951) (N=56), Ixodes luciae 
(Sénevet, 1940)(N=10) e larva de Amblyomma (Aragão, 1936) (N=2)] e Macronysidae 
[Ornithonyssus sp. Kolenati, 1858 (N=4)] (Tabela 1; Figura 6). 
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Tabela 1. Relação dos ectoparasitos capturados em marsupiais no Refúgio de Vida 
Silvestre Mata do Junco, Capela-SE.  
Hospedeiro N 
capturado (%) 
N 
parasitado (%) 
Ectoparasitos N (%) 
Marmosa demerarae 52 (48,1) 17 (70,8) Ixodes schulzei 46 (63,8) 
 Ixodes luciae 
larva de Amblyomma 
9 (12,5) 
2 (2,8) 
Marmosa murina 19 (17,6) 6 (25,0) Ixodes schulzei 10 (13,9) 
Marmosops incanus 37 (34,2) 2 (8,3) Ixodes luciae 1 (1,4) 
 Ornithonyssus sp. 4 (5,5) 
Total 108 24  72 
 
 
Figura 6. Representantes dos carrapatos coletados em marsupiais no Refúgio de Vida 
Silvestre Mata do Junco, Capela-SE. A. Ixodes schulzei; B. Ixodes luciae; C. Larva de 
Amblyomma e D. Ornithonyssus sp. 
O ectoparasito mais abundante foi I. schulzei (77,7%), seguido de I. luciae 
(13,88%) (Tabela 1). Estas duas espécies de carrapatos estiveram em associação no 
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mesmo hospedeiro (M. demerarae) bem como I. schulzei e larva de Amblyomma 
(Tabela 2).  
Tabela 2. Infracomunidades de ectoparasitos analisadas em marsupiais no Refúgio de 
Vida Silvestre Mata do Junco, Capela-SE.  
Infracomunidade Marsupial Ocorrência no hospedeiro 
Ixodes schulzei + Ixodes luciae Marmosa demearare 3 
Ixodes schulzei + larva de Amblyomma Marmosa demearare 1 
A comunidade de ectoparasitos em marsupiais no RVSMJ apresentou maiores 
valores para I. schulzei de prevalência (31%) e infestação média (3,7) e I. luciae (9,6% e 
1,8, respectivamente). Estas espécies de carrapatos apresentaram uma alta 
especificidade para M. demerarae (>80%). Também foi observado que as associações 
foram consideradas primárias (Tabela 3). 
Tabela 3. Taxa de prevalência (P%), intensidade média (IM) e índice de especificidade 
(IE) de ectoparasitos capturados em marsupiais no Refúgio de Vida Silvestre Mata do 
Junco, Capela-SE. 
Hospedeiro Ectoparasito P% (IC95%) IM (IC95%) IE (%) 
Marmosa demerarae Ixodes schulzei 28,8 (0,17-0,43) 3,7 (1,87-4,47) 88,46 
 Ixodes luciae 9,6 (0,03-0,21) 1,8 (1,0-2,2) 81,81 
Marmosa murina Ixodes schulzei 31,0 (0,12-0,56) 1,67 (1-2,33) 17,86 
 
Apesar das taxas parasitológicas se apresentarem maiores nos machos, não houve 
diferença na prevalência para I. schulzei (χ²=3,95; p=0,06) e I. luciae (χ²=0,41; p=0,69) 
entre os sexos de M. demerarae (Tabela 4). 
 
Tabela 4. Prevalência (P%) e intensidade média (IM) dos carrapatos coletados em 
machos e fêmeas associados ao marsupial Marmosa demerarae no Refúgio de Vida 
Silvestre Mata do Junco, Capela-SE. 
 
Marsupial Ectoparasito Macho Fêmea 
  
P (%) IM P (%) IM 
Marmosa demararae Ixodes schulzei 38,1 4,0 22,6 1,8 
 
Ixodes luciae 9,5 2,5 6,9 2 
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5. DISCUSSÃO 
A maioria dos parasitos registrada nos marsupiais no RVSMJ foi representada pela 
família Ixodidae. Os representantes desta família nesse estudo, Ixodes e Amblyomma, 
são frequentemente relatados infestando marsupiais do gênero Didelphis (e. g. 
ARAGÃO, 1936; FONSECA, 1957/58; LINARDI et al., 1991; BARROS & BAGGIO, 
1992; MULLER et al., 2005; SALVADOR et al., 2007). Segundo a revisão de Linardi 
(2012), não havia registro de infestação por carrapatos nos marsupiais M. demerarae, 
M. murina e M. incanus, apenas ácaros, pulgas e dípteras. Dantas-Torres et al. (2012) 
relataram a infestação de M. demerarae e M. murina pelo carrapato I. loricatus em áreas 
de Mata Atlântica de Recife e Saraiva et al. (2012) registraram indivíduos de 
Amblyomma sp. infestando M. paraguayana em Minas Gerais. Nesse sentido, o presente 
estudo contribui com registros inéditos dos carrapatos I. schulzei e I. luciae infestando 
M. demerarae, M. murina e M. incanus, larvas de Amblyomma parasitando M. 
demerarae e do ácaro Ornithonyssus sp. associado a M. incanus. 
Os ectoparasitos mais abundantes foram I. schulzei e I. luciae que infestaram, 
principalmente, os marsupiais M. demerarae e M. murina no RVSMJ. Labruna et al. 
(2005; 2009) observaram que I. luciae também foi a espécie mais abundante em 
marsupiais do gênero Didelphis na Amazônia. A abundância desses ectoparasitos pode 
estar relacionada com a ampla distribuição geográfica destes (ONOFRIO et al. 2006a) e 
a susceptibilidade à infecções dos hospedeiros devido à sua idade e abundância 
(ZUBEN, 1997). No RVSMJ, em um projeto de cinco anos com pequenos mamíferos, 
M. demerarae foi a espécie mais abundante na área (48%; dados não publicados) e a 
mais infestada nesse estudo.  
Saraiva et al. (2012) observaram que, no sudeste brasileiro, larvas do gênero 
Amblyomma infestaram apenas marsupiais (e.g. representantes de Marmosa). Segundo 
estes autores, a infestação por larvas de Amblyomma em pequenos mamíferos é 
frequente, visto que estes ectoparasitos, segundo Labruna et al. (2002), completam a 
fase intermediária de seu ciclo de vida nestes hospedeiros. No RVSMJ, essa espécie de 
carrapato só foi registrava na fase larval em Marmosa demerarae. 
Linardi (2012) relata que muitos ixodídeos utilizam hospedeiros de espécies 
diferentes em decorrência de demandas e necessidades nutricionais distintas associadas 
às fases de vida de cada espécie de parasito. As infracomunidades observadas no 
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RVSMJ apresentaram associações entre espécies de carrapatos do gênero Ixodes e entre 
Ixodes e Amblyomma. Segundo Krasnov et al. (2014) isso pode ocorrer por causa da 
filogenia dos gêneros, onde espécies mais próximas podem apresentar similaridade 
morfológicas, adaptadas ao habitat do hospedeiro, ou fisiológicas, adaptadas a suportar 
as defesas dos hospedeiros. Esser et al. (2016) observaram que este compartilhamento 
de hospedeiros pode ser relacionado a preferência de uma determinada área corpórea 
pelo parasito, podendo assim diminuir a competição pelo recurso alimentar entre os 
parasitos. 
No RVSMJ foi observada uma maior prevalência e infestação média de I. schulzei 
nos marsupiais M. demerarae e M. murina quando comparado com o estudo de Dantas-
Torres et al. (2012). Provavelmente a diferença nessas taxas pode estar relacionada ao 
baixo grau de perturbação na área de Mata Atlântica do trabalho de Dantas-Torres et al. 
(2012) em comparação com o RVSMJ. Este remanescente florestal em Sergipe 
apresenta-se fragmentado, com redução da vegetação remanescente, aumento da 
ocupação humana e área agrícola tanto internamente como em seu entorno (MALTA et 
al., 2011; MELO NETO et al., 2012). Nesse sentido, Onofrio et al. (2006a) ressaltam 
que quando uma área está fragmentada, pode ocorrer uma maior probabilidade de 
ocorrer infestações por ectoparasitos e, consequentemente, o aumento nas taxas de 
parasitismo. Goés et al. (2006) observaram que esse aumento no parasitismo em áreas 
fragmentadas pode estar relacionado a aproximação com áreas urbanas, visto que os 
hospedeiros silvestres forrageiam nesses ambientes e estão expostos ao contato e/ou 
contaminação com os animais domésticos. 
Salvador et al. (2007) relataram altas taxas de prevalência das espécies de 
Amblyomma e Ixodes infestando marsupiais em áreas de Mata Atlântica no sul do 
Brasil. Segundo os autores, estes valores podem ser explicados pela densidade 
populacional do hospedeiro, sendo que hospedeiros mais abundantes podem ser mais 
infestados por determinado parasito. Esse padrão também foi relatado em estudos nas 
regiões sul (MULLER et al., 2005; BARROS-BATTESTI et al., 1998), norte 
(LINARDI et al., 1991) e nordeste (DANTAS-TORRES, 2012; presente estudo) do 
país.  
Não houve influência na taxa de prevalência dos carrapatos mais abundantes em 
relação ao sexo dos marsupiais no RVSMJ, provavelmente decorrente no tamanho 
amostral insuficiente de hospedeiros para essa análise. Entretanto, de acordo com 
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Cáceres et al. (2012) e Dantas-Torres et al. (2012), os hospedeiros machos costumam 
ser mais infestados devido às maiores áreas de vida, podendo estar mais expostos aos 
ectoparasitos do que as fêmeas. 
Este estudo é o primeiro a relatar as associações entre carrapatos e marsupiais 
em uma área de Mata Atlântica em Sergipe envolvendo descritores parasitológicos e 
associações entre as espécies de parasitos no mesmo hospedeiro. Contribuições 
relevantes foram registros dos carrapatos I. schulzei, I. luciae, larvas de Amblyomma e 
do ácaro Ornithonyssus sp. infestando os marsupiais M. demerarae, M. murina e M. 
incanus. O estado de conservação da área de estudo e seu entorno podem ter contribuído 
para as taxas de prevalência observadas e, nesse sentido, a realização de estudos em 
áreas preservadas e alteradas no estado pode contribuir para uma melhor compreensão 
da interação parasitos-pequenos mamíferos e o grau de conservação dos ambientes. 
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